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O POVOADO DA VALADA DO MATO
(ÉVORA, PORTUGAL)

Mariana Diniz

O povoado ao ar livre da Valada do Mato localiza-se no Interior/Sul de 
Portugal, ocupando o topo e uma rechã de um pequeno cabeço a cer-
ca de 7 km a Oeste de Évora. Este cabeço que atinge uma cota máxima 
de 360 m, constitui parte da Serra de Monfurado, um relevo tectónico 
que se destaca na Peneplaníce do Alto Alentejo. Em torno do povoado 
estão registados para além dos granitos, que constituem o substrato 
geológico do sítio, granodioritos, gnaisses, e anfibolitos. Estes últimos 
terão sido explorados para fabrico da utensilagem polida. O sítio da 
Valada do Mato situa-se próximo do local que marca a divisória das 
três principais bacias hidrográficas que atravessam o Sul de Portugal, 
respectivamente, dos rios Tejo, Sado e Guadiana, o que torna este um 
ponto de passagem estratégico. O povoado, que ocupa cerca de 1 Ha., 
distribui-se por duas plataformas aplanadas, voltadas a SE a partir das 
quais se possui um amplo controle visual da paisagem para Sul, mas 
nenhuma visibilidade para N e para W. (fig. 1).

O sítio da Valada do Mato foi identificado na década de 90 do passa-
do século, no âmbito de um projecto de prospecção do território em 
torno do cromeleque de Vale Maria do Meio, e o material recolhido 
à superfície —cerâmica impressa entre a qual se destacavam as im-
pressões cardiais, uma indústria lamelar sobre sílex com presença de 
geométricos, nomeadamente de segmentos— permitiu atribuir esta 
ocupação ao Neolítico antigo, etapa que estava então a ser pela pri-
meira vez identificada em diferentes pontos do interior de Portugal.

Os trabalhos de escavação, sob a responsabilidade da signatária, ini-
ciaram-se em 1995 e prolongaram-se até 2006, pondo a descoberto 
uma área de cerca de 250 m2. As oito campanhas realizadas na Valada 

Figura 1. Localização do povoado da Valada 
do Mato, Évora.
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do Mato enquadraram-se num projecto de investigação que procurou a partir deste lugar central discutir as moda-
lidades de neolitização do Sul de Portugal tendo sido publicados os dados obtidos, e as problemáticas levantadas, 
em diferentes momentos (Diniz, 2000, 2001a, 2001b, 2003, 2007, 2008a, 2008b, no prelo; Diniz e Angelucci, 2008; 
Diniz e Calado, 1997; Diniz e Vieira, 2007; Gibaja et al., 2002).

A OCUPAÇÃO NEOLÍTICA

O povoado da Valada do Mato foi ocupado de forma permanente por um grupo que praticava uma economia 
mista, combinando actividades de caça e recolecção com actividades agro-pastoris, atestadas quer através da 
componente artefactual que integra armaduras geométricas e elementos de foice, alguns com lustre de cereal, 
quer através dos restos faunísticos de espécies domésticas como a ovelha/cabra e de espécies silvestres como 
o cervo ou o javali.

A ocupação da Valada do Mato integra-se numa segunda etapa do Neolítico antigo do actual território portu-
guês, na transição do VI para o V milénio AC, quando num movimento de expansão demográfica e territorial, as 
comunidades neolíticas do Ocidente Peninsular expandem as suas áreas de ocupação para além dos substratos 
arenosos e calcários onde se haviam estabelecido a partir de meados do VI milénio AC, iniciando a exploração 
dos solos leves que caracterizam as paisagens graníticas.

Para o povoado da Valada do Mato, que apresenta uma única fase de ocupação, culturalmente homogénea, dis-
pomos de uma única datação absoluta obtida sobre carvão de arbusto proveniente do interior de uma estrutura 
pétrea circular, de funcionalidade não definida, e que coloca no primeiro quartel do V milénio um momento de 
utilização deste espaço de habitat, ainda que alguns elementos da cultura material, nomeadamente o peso da 
decoração impressa no conjunto cerâmico, a sistemática utilização de sílex extra-regional, a presença de compo-
nentes da simbólica, como seja a representação de uma figura orante num recipiente cerâmico e uma figurinha 
antropomórfica (fig. 2), remetam para fases iniciais do Neolítico antigo (Diniz, 2008a).

Prov. Ref. Tipo de Data convencional

estratigráfica Laboratorio amostra (BP) 1 sigma 2 sigma

U.E. 7 Beta–153914 carvão 6030 ± 50 4960-4830 5040-4790

Data cal AC

Tabela 1. Datação absoluta para a Valada do Mato.

Figura 2. Fragmento com “orante” e figurinha antropomórfica (foto. V. S. Gonçalves).
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O CONJUNTO CERÂMICO. TÉCNICAS DECORATIVAS E TRADIÇÕES CULTURAIS

No extremo Ocidente da península Ibérica, a integração cultural dos grupos do Neolítico antigo nas diferen-
tes tradições estilísticas presentes nos conjuntos cerâmicos do Mediterrâneo é uma questão ainda em aberto. 
Depois do tardio reconhecimento da presença de um “horizonte cardial” no actual território português (Gui-
laine e Ferreira, 1970; Diniz, 2006/2007), que integrava o Neolítico antigo em Portugal, na esfera do Neolítico 
Mediterrâneo, alguns autores constatando a baixa frequência de recipientes cardiais optam pela designação 
Neolítico com cardial, substituindo a expressão Neolítico cardial (Gonçalves, 1978). A percentagem de ocorrên-
cias e o efectivo significado crono-cultural desta técnica decorativa tem constituído um argumento decisivo no 
caleidoscópico debate que opõe indigenistas e difusionistas em torno das modalidades da neolitização e da 
periodização do Neolítico antigo 

A questão cardial, de acordo com os dados disponíveis para o actual território português, é, e tendo em conta 
a escassez de informação publicada sobre os conjuntos cerâmicos em moldes quantitativos, complexa e se este 
tipo decorativo nunca é maioritário a sua frequência atinge, em função do contexto de origem, valores muito 
distintos: não ultrapassa os 20% em contextos habitacionais, mas pode atingir os 40% em ambientes funerários 
(Diniz, 2007:197).

No povoado da Valada do Mato, a cerâmica cardial possui uma reduzida presença, não ultrapassando os 2% 
do universo dos recipientes decorados, o que, e atendendo à única datação absoluta disponível, colocaria este 
contexto numa fase “epicardial”, apesar do domínio das decorações impressas sobre as incisas. Os fragmentos 
que apresentam decoração cardial não permitem, pela pequena dimensão, reconstituição das formas do vaso e 
surgem quer como impressões simples e repetidas da extremidade distal da concha quer associados a incisões e 
a decoração plástica (fig. 3). A escassez de cerâmica cardial que podia traduzir uma maior regionalização cultural 
que tem sido atribuída aos momentos “epicardiais” contrasta, no entanto com a presença na Valada do Mato 
de elementos do imaginário mediterrâneo que denunciam o carácter aberto e a formulação “em rede” deste 
povoado. 

Outras técnicas decorativas do grupo das cerâmicas impressas, como o punto y raya ou boquique estão repre-
sentadas na Valada do Mato com valores próximos da cerâmica cardial, c. 2.5%, em recipientes com formas 
abertas e fechadas, quase sempre de dimensões médias, e com decoração em banda ou grinalda, abaixo do 
bordo e em torno de elementos de preensão e suspensão. 

Na Valada do Mato, a cerâmica cardial e a cerâmica boquique representam estilos minoritários num conjunto 
dominado pelas impressões de múltiplas fiadas, em banda aberta, de distintas matrizes. A este grupo decorativo, 

Figura 3. Fragmentos de 
cerâmica cardial da Va-
lada do Mato (fotos V. S. 
Gonçalves).
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claramente dominante, parece opor-se um outro constituído por cerâmicas que mais que incisões, apresentam 
fiadas de caneluras paralelas ao bordo. O significado etno-histórico desta diversidade estilística não pode ser 
recuperado uma vez que a posição secundária de recuperação dos fragmentos cerâmicos desconecta estes dos 
lugares específicos de uso dos recipientes.

O registo cerâmico disponível para a Valada do Mato demonstra que, na transição do VI para o V milénio, con-
vivem, no Interior/Sul de Portugal, técnicas e estilos decorativos na cerâmica cujas origens, diacronias e áreas 
de dispersão foram muito diversificadas. A este mundo “epicardial”, que funciona como um universo barroco, 
visualmente intenso na profusão decorativa que marca o espaço de habitat, sucederá, no extremo Ocidente da 
Península, como um novo habitus, um outro, o das cerâmicas lisas, do Neolítico médio e do Megalitismo fune-
rário. A revolução simbólica que está na base do Megalitismo terá dispensado a decoração cerâmica como lugar 
de significado social encontrando, em torno dos ambientes funerários, outros materiais e outras arquitecturas 
para o simbólico. 

Figura 4. Fragmentos de cerâmica boquique da Valada do Mato (fotos V. S. Gonçalves).
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